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


Lideranças de vários partidos políticos de Palmeira
confirmam que já começou o assédio de possíveis
candidatos a deputado estadual e federal em
busca de apoios para a eleição do ano que vem,
marcada para o dia 5 de outubro. Os que mais
assediam são deputados que buscam a reeleição.
Faltando pouco mais de nove meses para a
eleição, ainda há tempo de amarrar acordos e
preparar o terreno para os candidatos.

 
A Prefeitura de Palmeira vai adotar apenas dois recessos no final de ano.
Não terá expediente entre os dias 23 e 25 e também entre os dias 30 e 31
de dezembro e 1º de janeiro. No dia 2 de janeiro, haverá expediente
normal, com atendimento ao público a partir das 8 horas. Segundo o
prefeito Edir Havrechaki (PSC), a adoção de meio expediente, que
chegou a ser cogitada para o final de ano como forma de reduzir as
despesas. A Prefeitura, de acordo com o prefeito, manterá atendimento
integral, “colocando sempre em primeiro lugar aqueles que precisam dos
serviços por ela prestados: os cidadãos e as empresas palmeirenses”.


A decisão pela emenda no referido projeto foi feita
em concordância com a legislação estadual, pela
Lei Complementar 137, que diz que os municípi-
os devem fazer suas publicações oficiais nos
meios impresso e eletrônico e não apenas pela
internet. O projeto será votado em primeiro turno,
com a emenda, na sessão da próxima semana.
O Legislativo preferiu não correr riscos com a
publicação somente em meio eletrônico.

 
Foi retirado da pauta de votações da Câmara
Municipal o projeto de lei do Executivo que institui
o Diário Oficial dos Municípios do Paraná como
veículo oficial de comunicação dos atos do
Município de Palmeira. Em consenso os parla-
mentares decidiram autorizar o Executivo publicar
somente em meio eletrônico, mas preferiram
criar uma emenda que mantém as publicações
do Legislativo também em meio impresso.


Através de indicação apresentada na Câmara
Municipal, o vereador Domingos Everaldo Kuhn
(PSC) sugere ao Departamento de Trânsito da
Prefeitura de Palmeira que seja colocada placa de
sinalização de sentido único na rua Pedro Ferreira,
entre a rua Vicente Machado e a praça Marechal
Floriano Peixoto. A verdade é que, sem sinalização
no local, muitos motoristas acabam trafegando na
contramão naquela rua.

   
A partir de 1º de janeiro, entidades e empresas que realizarem, para conhecimento público, pesquisa de
opinião relativa às eleições 2014 ou seus candidatos devem registrá-la na Justiça Eleitoral, com antece-
dência de pelo menos cinco dias da divulgação. E a partir da mesma data, a realização de enquetes e
sondagens relativas às eleições estão proibidas, conforme resolução do TSE sobre registro e divulgação
de pesquisas eleitorais para as próximas eleições.

 












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

No ano que vem, mais de 130 milhões de
brasileiros serão obrigados a votar para esco-
lher seus candidatos preferidos a presidente da

República, senador, deputado federal, governador e deputado
estadual. Uma boa parte votará apenas e tão somente porque é
obrigatório. Se o voto não fosse um dever no Brasil, a maioria dos
eleitores participaria das eleições, escolhendo com consciência
seus candidatos e votando. Não sou eu quem afirma, é isto o que
revela a pesquisa "Pergunte ao Brasil", divulgada pela rádio CBN.

A pesquisa consultou 4 mil internautas e 58% deles afirmaram
que iriam às urnas escolher o seu representante nos poderes
executivo e legislativo mesmo que o voto não fosse obrigatório.
Ainda, outros 23% também votariam caso o processo eleitoral não
fosse uma obrigação, mas não participariam de eleições com
regularidade. Já 16% disseram que não participariam das eleições e
outros 3% responderam que não sabem o que fariam.

O voto facultativo, ao contrário do que pregam muitos políticos
que aprenderam e se acostumaram a disputar eleição na qual o
eleitor é obrigado a votar, não seria a falência da democracia. Absolu-
tamente, seria a consolidação da verdadeira democracia, quando
cada qual age conforme sua consciência e vota quando acreditar ser
necessária a sua participação nas decisões, de forma lúcida,
portanto. Quando há obrigação, invariavelmente ela é acompanhada
pela indiferença e pelo desdém, tão bem percebido no caso brasilei-
ro do voto imposto pelo elevado número dos tais votos de protesto.

INFERNO ASTRAL é o que vive o governador Beto Richa. Pesquisa
do Ibope divulgada na última sexta-feira (13) – será que a data tem a
ver com o fato? – mostra que o “tucano” teve sua aprovação despen-
cando de 74% em dezembro de 2011 para 45% agora. Não bastasse
a queda na aprovação, na segunda-feira (16), o jornal “Folha de S.
Paulo” publica texto assinado pela jornalista Estelita Hass Carazzai –
filha dos advogados palmeirenses Gabriel Macagnani Carrazai e
Terezinha Hass – que escancara para o Brasil a crise financeira do
Paraná, que deixou de pagar fornecedores e suspendeu a execução
de obras. O próprio governo, segundo o jornal, confirma o “sufoco”.
Daqui a pouco tem eleição e Richa deve buscar sua reeleição. Antes
de sair pedindo votos, porém, vai ter de colocar a casa em ordem.
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


Uma emenda modificativa ao
projeto de lei do Executivo que pre-
via reajuste de 35% na taxa de
coleta de lixo em Palmeira alterou
para 15% a correção da contribui-
ção paga pelos proprietários de
imóveis urbanos juntamente com
o Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU). Os vereadores não
acataram o pedido da administra-
ção municipal e alteraram o
percentual a ser aplicado à taxa
no ano que vem. Assim, o valor a
ser cobrado dos contribuintes
será de R$ 99,59 e não de R$
116,91, como era a solicitação do
Executivo. A aprovação do projeto
com emenda se deu em primeiro
turno e a segunda e decisiva vota-
ção acontece na sessão da próxi-
ma semana.

A emenda que reduz o aumen-
to de 35% para 15% não só para
a taxa de iluminação pública,
como também para a coleta de
lixo, foi apresentada por todos os
nove vereadores. O projeto do
Executivo encaminhado para a
Câmara no mês de novembro
aponta que em ambos os casos,
existe um déficit significativo en-
tre a arrecadação e o custo do
serviço, o que além de compro-
meter a qualidade, contraria a lei,
que configuraria como ato de
improbidade administrativa a ne-
gligência na arrecadação de tribu-
tos pelo Executivo.

Enquanto a tarifa da coleta do
lixo residencial será de R$ 99,59
no ano que vem para os imóveis
comerciais e industriais será R$

149,39 ao ano. Já no caso da Con-
tribuição para o Custeio do Servi-
ço de Iluminação Pública (COSIP),
o valor terá variações de acordo
com a faixa em que estiver enqua-
drado o imóvel consumidor.

Redução
Embora concordando com a

necessidade do reajuste, os ve-
readores, em consenso, decidi-
ram pela redução da porcenta-
gem do reajuste em 20%. “O défi-
cit está grande e para manter a
coleta nada mais justo do que ter
um reajuste. Mesmo que não seja
o suficiente, tenho certeza que o
Executivo fará de tudo para que
continue um bom trabalho”, justi-
ficou o vereador Domingos
Everaldo Kuhn (PSC).

O vereador Pastor Anselmo
(PSD) juntamente com os verea-
dores Mário Wieczorek (PP) e João
Alberto Gaiola (PDT) avaliam posi-
tivamente o trabalho efetuado na
coleta de lixo, mas em relação ao
serviço de iluminação pública, prin-
cipalmente na reposição das lâm-
padas, comentaram que o serviço
deixa a desejar. “Na coleta de lixo
o Executivo tem moral para aumen-
tar a tarifa, e nós temos moral para
aprovar, pois o trabalho está sen-
do bem feito e a população está
contente. No entanto, na ilumina-
ção pública temos descrédito. Por
isso, considerando o aumento,
tem que ser feito um trabalho a
contento de agora em diante”, afir-
mou o vereador do PSD.



Foi aprovado pelos vereado-
res, por unanimidade de votos, em
segundo turno, o projeto de lei que
dispõe sobre o reajuste salarial
de 6,67% para os servidores pú-
blicos municipais efetivos, ativos,
inativos e comissionados, a partir
do mês de janeiro de 2014. O pro-
jeto que trata da implantação do
Programa de Demissão Voluntá-
ria (PDV) também foi aprovado,
com emenda.

De acordo com a emenda pro-
posta pelo vereador João Alberto
Gaiola (PDT), servidores que ade-
rirem ao PDV e passarem ou te-
nham passado em outro concur-
so público na Prefeitura não terão
direito de usufruir do programa
pelo período de quatro anos

Aprovado também, mas pela
maioria, o projeto de lei do Execu-
tivo que visa contratar uma opera-
ção de crédito junto a Caixa Eco-
nômica Federal no valor de até R$
6 milhões para modernizar o aten-
dimento público municipal, com

voto contrário apenas do vereador
José Ailton Vasco (PTN).

Por unanimidade foi aprovado
também o projeto de lei que dis-
põe sobre o Programa de Recu-
peração de Créditos Fiscais
(Refis) para o ano de 2014. Com
a medida, contribuintes poderão
quitar pendências com a Prefeitu-
ra de Palmeira com desconto de
até 100% dos juros e taxas.

Os vereadores aprovaram
também a concessão pela Prefei-
tura de cestas básicas por todo o
ano de 2014 para os membros da
Associação de Catadores Nossa
Senhora do Rocio.

Orçamento
Sessão extraordinária na quin-

ta-feira (19), votou em segundo tur-
no a Lei Orçamentária Anual.  O
projeto  foi aprovado por unanimi-
dade nas duas votações, detalha
as receitas e fixa os gastos para
2014, conta com três emendas
propostas pelos vereadores na Lei
de Diretrizes Orçamentárias.
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A Prefeitura de Palmeira já re-
cebeu este ano repasses brutos
de R$ 17,5 milhões relativos à
cota-parte do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS). O valor já supera o
total repassado ao município em
2012 pela Secretaria de Estado da
Fazenda, que atingiu pouco mais
de R$ 17 milhões. O valor líquido
do repasse de 2013, de R$ 14
milhões, também superou o do
ano passado, que foi de R$ 13,6
milhões.

O repasse mais recente de
valores aconteceu na terça-feira
(17), quando a Palmeira foi desti-
nado o valor bruto de R$ 916 mil,
que sofreu descontos para com-
posição de fundos e acabou ge-
rando um valor líquido recebido de
R$ 733 mil. Somados aos valo-

res repassados anteriormente, o
valor líquido do mês de dezembro
atingiu pouco mais de R$ 940 mil,
enquanto o valor bruto chegou
perto de R$ 1,2 milhão, bastante
próximo do valor líquido recebido
em dezembro de 2012. Acrescen-
te-se que mais dois repasses
serão feitos este mês, nos próxi-
mos dias 24 e 31.

Nos primeiro meses deste
ano, com os valores que estavam

sendo repassados aos municípi-
os paranaenses, o governo do
Estado estimava aumento de cer-
ca de 10% nos repasses do ICMS
este ano. Porém, a conjuntura
econômica, com menor volume de
consumo, não permitiu que a pre-
visão fosse confirmada.  Assim,
os valores dos repasses do im-
posto para os municípios em 2013
devem ser elevados em aproxi-
madamente 5%.




Na manhã desta sexta-feira
(20), no Cine Teatro Municipal,
servidores públicos municipais
devem participar de reunião
convocada pela Prefeitura, a pe-
dido do prefeito Edir Havrechaki
(PSC). Na pauta, assuntos a se-
rem esclarecidos e orinetações
ao funcionalismo sobre novas

medidas adotadas pela adminis-
tração municipal, bem como uma
palestra motivacional.

Assunto que vem ganhando as
discussões entre os servidores é
o recém implantado Programa de
Demissão Voluntária (PDV). Des-
de que o projeto foi aprovado pela
Câmara Municipal e sancionado
pelo prefeito, transformando-se
em lei municipal, os servidores
têm questionado a sua aplicação.
Quanto a isto, as dúvidas devem
ser esclarecidas durante a reu-
nião desta sexta-feira.

Da mesma forma, a questão
do Regime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS), que teve seu
conselheiros administartivos e fis-
cais reconduzidos através de de-
creto para um mandato prorroga-
do de mais dois anos, sem a rea-

lização de eleição, como prevê a
lei, deve ser outros assunto abor-
dado na reunião com o servido-
res municipais.

A elaboração do Plano de Car-
gos e Salários do funcionalismo
público municipal é outro item da
pauta da reunião. O estudo vem
sendo feito por uma empresa con-
tratada pela Prefeitura, que deve
repassar informações sobre o
andamento dos trabalhos.

Recadastramento
Para atualizar as informações

sobre o funcionalismo municipal,
inclusive para elaboração do Pla-
no de Cargos e Salários, um
recadastramento de todos os ser-
vidores públicos está sendo rea-
lizado. Este assunto também ser
esclarecido durante a reunião
desta sexta-feira.




Em regime de urgência, com
pedido de dispensa de análise
das Comissões Permanentes, os
vereadores votaram e aprovaram,
em primeiro turno, 11 projetos de
lei que autorizaram aberturas de
créditos suplementar e especial.
Entre eles, um para a Secretaria
de Desenvolvimento Urbano e
Rural no valor de R$ 1,7 milhão
para obras de pavimentação, com
recursos de uma operação de cré-
dito com a Agência de Fomento do
Paraná e do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC 2).

Foi aprovado também projeto
que autoriza abertura de crédito de
R$ 540 mil para a aquisição de três
retroescavadeiras. Outras sete
aberturas de crédito foram autori-
zadas visando regularizar a resti-
tuições de saldos de convênios.

Em primeiro turno foi aprova-
do, com emenda, o projeto de lei
que autoriza o Executivo a fazer
concessão de imóvel à Coopera-

tiva Agrária Agroindustrial. O pro-
jeto solicitava três lotes com 5 mil
metros quadrados cada. A emen-
da alterou para apenas dois. O
mesmo aconteceu com a empre-
sa Genari Representação Co-
mercial, para a qual o Executivo
solicitava a autorização de con-
cessão de dois lotes. Pelo enten-
dimento dos vereadores, foi au-
torizado apenas um com 5 mil
metros quadrados.

Comércio ambulante
Pela maioria foi aprovado o

projeto de lei que disciplina o co-
mércio ambulante em Palmeira.
Apenas o vereador Rogério
Czelusniak (PTB) votou contrário
a proposição do Executivo.

Proposto pelo vereador Mário
Wieczorek (PP) foi aprovado em pri-
meira discussão projeto que trata
da criação do programa Reciclando
Energia, coleta seletiva de pilhas e
baterias de celulares em escolas
da rede pública municipal.
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A Câmara Municipal de Palmei-
ra realizou, na última quinta-feira
(12), a sessão solene de entrega
do Prêmio Cidade Clima do Brasil,
que prestigia e reconhece cidadãos
palmeirenses que se destacam
em trabalhos relevantes para o
município de Palmeira. Cada vere-
ador indicou uma personalidade
para receber a honraria.

Instituído no ano de 2005, atra-
vés de lei municipal, o Prêmio Ci-
dade Clima do Brasil é outorgado
anualmente e ininterruptamente
pela Câmara Municipal de Palmei-
ra. As homenagens acontecem
através de indicações feitas pe-
los vereadores através de proje-
tos de lei, que depois de aprova-
dos são sancionados e transfor-
mados em leis, em reconheci-
mento para personalidades e en-
tidades que contribuem de algu-
ma forma para o desenvolvimen-
to do município.

Antes da entrega dos prêmi-
os, cada vereador fez a apresen-
tação de seu indicado, que rece-
beu um certificado e uma placa
em acrílico. Todos os homenage-
ados emocionados e agradecidos
usaram da palavra para retribuir
aos vereadores, a própria família,
como a sociedade em geral as
respectivas indicações.

O homenageado do vereador
Arildo Zaleski (PSC), Ernesto Oli-
veira, não pôde comparecer por
motivos particulares, mas foi re-
presentado por Alice Chimin de
Pauli, diretora da Escola de Edu-
cação Especial que tem o nome
do homenageado e é mantida

pela Associação dos Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE).

Mesmo sem a presença de
seu indicado, Zaleski o referenciou
com muito orgulho de ter a oportu-
nidade de fazer tal homenagem.
De acordo com o vereador, Ernesto
Oliveira é um dos maiores exem-
plos de voluntariado no município.
Ele conta que a APAE só é o que é
hoje graças ao homenageado. “A
ele meu respeito e meu reconhe-
cimento”, disse.

O vereador Pastor Anselmo
(PSD) indicou o professor Antônio
Celso de Paula. Ele conta que o
homenageado foi seu professor
e diretor no Colégio Estadual
Dom Alberto Gonçalves, bem
como professor de seus filhos.
Disse que feliz é aquele que trans-
fere o que sabe e aprende o que
ensina. “A cultura une, mas a edu-
cação liberta”, disse o vereador.

O vereador Domingos Everal-
do Kuhn (PSC) homenageou Fran-
cisco Gremski, salientando sua
importância nos trabalhos que re-

aliza na Prefeitura Municipal, na
recuperação de estradas rurais,
como também seu desempenho
em prol da comunidade de manei-
ra voluntária. “Se tornou uma lide-
rança na comunidade da Colônia
Francesa, ajudando na adminis-
tração da igreja de Nossa Senho-
ra Aparecida, como também aju-
dou na construção do barracão da
comunidade que hoje serve a to-
dos os moradores do bairro. En-
trego este prêmio para a pessoa
que luta por uma sociedade mais
justa e fraterna”, disse Kuhn.

Eliezer Borcoski (PSB) indicou
o empresário João Mussi Kalache
Bach, proprietário dos Supermer-
cados Palmeiras. Em seu discur-
so, o vereador contou que o em-
presário gera cerca de 150 em-
pregos no município, entre eles,
oportunidades para jovens estu-
darem no contra turno. Além dis-
so, Borcoski atribuiu o prêmio a
Bach pelo o auxílio que presta a
APAE de Palmeira e para o Hospi-
tal Santa Casa. “Um grande ho-

mem é medido por seu coração e
por sua coragem. Coragem de
inovar, coragem de investir em sua
cidade e em seu povo, mas prin-
cipalmente, um bom coração, que
prima pelo futuro alheio, proporci-
onando possibilidades e oportu-
nidades”, disse Borcoski.

O presidente da Câmara, Fa-
biano Cassanta (PR), prestou ho-
menagem ao ex-prefeito Altamir
Sanson. Cassanta, que foi secre-
tário municipal na gestão de
Sanson, disse que, além de ad-
ministrador, o ex-prefeito dispu-
nha de um grande coração, pois
sempre atendia a população com
muito carinho, atenção e humani-
dade. “Fiz parte da sua equipe,
aprendi muitas coisas, vi o quan-
to trabalhou em prol do município
e o quanto se dedicou para as
pessoas carentes de Palmeira”,
comentou Cassanta.

Mario Wieczorek (PP), em seu
pronunciamento sobre Antônio
Edilton Klas, disse que o Corpo
de Bombeiros em Palmeira é uma
realidade, também por causa de
Tonico, como é conhecido.
Wieczorek lembrou que o home-
nageado dizia que “dos 399 mu-
nicípios do Paraná, Palmeira po-
deria ser o 36º que a contar com
uma corporação do Corpo de
Bombeiros. Não podemos perder
a oportunidade”. O vereador con-
cluiu, afirmando que “Palmeira foi
avante e você, Tonico, contribuiu
para isso”, disse Wieczorek.

João Alberto Gaiola (PDT) ho-
menageou Adir Silvio Stadler,
munícipe ativo, um esportista, que

em sua atividade profissional foi
ímpar, na vida social e familiar, um
exemplo de vida que deve ser se-
guido. “Adir não é apenas um
exemplo para Palmeira, mas tam-
bém para a minha pessoa. Hoje,
não poderia fazer um discurso for-
mal, pois assim não teria a tem-
peratura que eu queria que tives-
se. Queria que as palavras saís-
sem empurradas pelo sentimen-
to e do coração”, disse Gaiola.

O vereador José Ailton Vasco
(PTN) fez seu pronunciamento so-
bre Maria Lercinda Przibiovicz. Em
um discurso emocionado, Vasco
disse que homenageando dona
Lercinda homenagearia outras
mulheres, outras mães que se
esforçam por suas famílias e por
suas comunidades. “Catequista,
com uma vida sofrida, sempre na
igreja, na comunidade, dentro da
simplicidade. Nasci e me criei na
mesma comunidade que ela,
sempre a vi batalhando. Por mais
que a vida seja difícil, para quem
tem Deus no coração tudo dá cer-
to”, disse Vasco.

Rogério Czelusniak (PTB) ho-
menageou Lineu Gross, o primei-
ro empresário de Palmeira a se
instalar no Distrito Industrial, que
além ajudar no desenvolvimento
do município sempre foi muito
atuante em associações de mo-
radores, como a de Pinheiral de
Baixo, Elias Farajala Bacila e a
comunidade São José. “Você é um
grande homem e este diploma
reflete o reconhecimento de seu
trabalho por Palmeira”, disse o
vereador.


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A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) divulgou os
horários de atendimento bancá-
rio em relação aos feriados do fim
de ano. Nos feriados nacionais
dos dias 25 (Natal) e 1º de janei-
ro (Dia Mundial da Paz) os ban-
cos fecham.  No dia 31 (último
dia útil do ano) também não ha-
verá atendimento ao público.

No dia 24, os bancos podem
estabelecer horários especiais,
desde que garantam ao público
um atendimento mínimo de duas
horas. As agências localizadas
nos Estados que seguem o ho-
rário de Brasília irão abrir ao pú-
blico das 9 às 11 horas.

A população pode utilizar os
canais alternativos de atendimen-
to para realizar operações bancá-
rias, como caixas eletrônicos,
Internet Banking, Mobile Banking,
banco por telefone e correspon-
dentes (casas lotéricas, agências
dos Correios, redes de supermer-
cados e outros estabelecimentos
comerciais credenciados).

As contas de consumo (água,
luz, telefone e TV a cabo, por exem-

plo) e os carnês que vencerem
nestas datas poderão ser pagas
no próximo dia útil (26/12 e 02/
01), sem a incidência de multa.
Os tributos, normalmente, já es-
tão com a data ajustada pelo ca-
lendário de feriados (federais,
estaduais e municipais).  Duran-
te o feriado os canais como
Internet Banking e caixas eletrô-
nicos funcionarão normalmente,



facilitando, dessa forma, a vida
do consumidor.

Agendamento
Os clientes também podem

agendar os pagamentos das con-
tas de consumo ou pagá-las (as
que têm código de barras) nos
próprios caixas automáticos, ou
em correspondentes. Os boletos
bancários de clientes cadastra-
dos como sacados eletrônicos
poderão ser agendados ou pa-
gos por meio do DDA (Débito Di-
reto Autorizado).






Moradores de Porto Amazo-
nas, especialmente clientes do
banco Itaú, estão inconformados
com a situação criada a partir da
explosão da agência por ladrões
que tentaram roubar dinheiro de
caixa eletrônico da agência local.
O fato aconteceu no dia 15 de no-
vembro e desde então o banco
não presta mais atendimento em
Porto Amazonas, uma vez que os
danos foram consideráveis.

Clientes e usuários dos servi-
ços bancários são obrigados a
recorrer às agências de outras ci-
dades, como Palmeira e Lapa.
Isto acarreta perda de tempo e
gastos com o deslocamento.

Os clientes do banco são os
mais afetados, pois toda movi-
mentação bancária que necessi-
tam fazer os obriga a sair da cida-
de e buscar uma agência em ou-
tro lugar. Para depósitos, obten-
ção de talões de cheques e sa-

ques de dinheiro não tem outro
jeito a não ser recorrer às agênci-
as localizadas em cidades vizi-
nhas, conforme relatam.

Anteriormente, em 2012, a
agência já havia sido alvo de ban-

didos, que também tentaram rou-
bar dinheiro do caixa eletrônico.
Naquela ocasião, a agência ficou
fechada por poucos dias e voltou
a prestar atendimento a clientes
e usuários logo em seguida.

www.gazetadepalmeira.com.br
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O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divulgou
na terça-feira (17) os valores do
Produto Interno Bruto (PIB) dos
municípios brasileiros, com base
em dados do ano de 2011. O estu-
do do órgão mostra que Palmeira
apresentou PIB de R$ 533,8 mi-
lhões. Como em 2010 o PIB do
município era de R$ 483,8, o au-
mento do valor foi de R$ 50 mi-
lhões no intervalo de apenas um
ano, o que proporcionou um cres-
cimento de aproximadamente 11%
no PIB municipal naquele período.

De acordo com os dados
disponibilizados pelo IBGE, o se-
tor de serviços, que inclui o co-
mércio, foi o responsável pela
maior fatia na composição do PIB,
com participação de R$ 241 mi-
lhões. Depois aparece o setor da
agropecuária, que registrou sua
participação na composição do
PIB com R$ 135 milhões. Por fim,
o setor da indústria teve valor bru-
to de R$ 114 milhões na compo-
sição do PIB municipal em 2011.

O estudo do IBGE mostra ain-
da que o PIB per capita anual em
2011 ficou em R$ 16.562,49. Este
valor é resultado da divisão do PIB
total pelo número de habitantes
do município, o que indicaria uma
suposta renda anual por morador

caso a divisão de toda a riqueza
fosse feita proporcionalmente.

Outro dado que consta do es-
tudo do IBGE mostra que no ano
de 2011 foram gerados no municí-
pio R$ 43,8 milhões em impos-
tos, que reverteram para os gover-
nos federal, estadual e municipal.

Em 2001, o IBGE apontava que
o PIB do município de Palmeira
estava próximo de R$ 175 mi-
lhões. O valor de R$ 533,8 mi-
lhões em 2011 mostra que o PIB
do município mais que triplicou no
período dos últimos dez anos.

O resultado da evolução do
PIB do município de Palmeira po-
deria ser bem melhor no período,
não fossem oscilações para bai-
xo verificadas nos anos de 2005
e 2009, quando foram registrados
valores menores do que os dos
anos anteriores. No ano de 2006,
ainda, a evolução em relação ao
ano anterior foi muito baixa, fican-
do praticamente estagnado.

O que é o PIB
O Produto Interno Bruto (PIB)

representa a soma (em valores
monetários) de todos os bens e
serviços finais produzidos numa
determinada região, quer sejam
países, estados ou municípios,
durante um período determinado
(mês, trimestre, ano, etc.). O PIB

é um dos indicadores mais utili-
zados na macroeconomia com o
objetivo de mensurar a atividade
econômica de uma região.

Na contagem do PIB, são con-
siderados apenas bens e servi-
ços finais, excluindo da conta to-
dos os bens de consumo de in-
termediário. Isso é feito com o in-
tuito de evitar o problema da du-
pla contagem, quando valores
gerados na cadeia de produção
aparecem contados duas vezes na
soma do PIB.
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
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
O Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) divulgou
uma nova estimativa da popula-
ção brasileira, com base em pro-
jeções estatísticas, apontando
que o município de Palmeira teria
33.469 habitante.  Com os núme-
ros da nova estimativa de popula-
ção do IBGE, o município de Pal-
meira passa a ocupar a 45ª posi-
ção entre os mais populosos do
estado do Paraná. Isto represen-
ta um avanço de três posições,
visto que, em 2012, Palmeira ocu-
pava a 48ª colocação entre os
municípios paranaenses com
maior número de habitantes.

Com os novos números divul-
gados pelo IBGE, entre 2012 e
2013 o aumento da população de
Palmeira foi de 1.143 habitantes
no período de um ano, visto que a
estimativa do IBGE de 2012 apon-
tava que eram 32.326 os morado-
res no município.

Na comparação com os núme-
ros oficiais do IBGE do Censo de
2010, que apontava em 32.123 o
número de moradores em Pal-
meira, a população estimada do
município em 2013 aumentou em
1.346 habitantes nos últimos três
anos. O aumento populacional ve-
rificado de 2012 para 2013, no en-
tanto, foi o mais considerável das
estimativas divulgadas no último
triênio entre a realização do últi-

mo Censo e hoje.
Índices
O número de habitantes dos

municípios é utilizado pelos go-
vernos federal e estaduais para a
composição dos índices estabe-
lecidos para os repasses de re-
cursos, como aqueles distribuí-

dos pelo Fundo de Participação
dos Municípios (FPM) e Imposto
sobre a Circulação de Mercadori-
as e Serviços (ICMS). O número
de habitantes também é usado
como parâmetro para distribuição
de recursos dos governos para a
saúde pública.

Para iniciar esta coluna, nada mais justo que abordar a essência
da questão.  Algumas situações sempre trazem dúvidas e equívocos a
muitas pessoas.

O arquiteto é um profissional formado para criar o espaço onde o
homem vive, estuda, trabalha, circula, se diverte, adequando o projeto
à arte da beleza, estética, harmonia, conforto térmico e acústico, estilo,
funcionalidade, etc. Por isso o arquiteto estuda a ergonomia, que é a
ciência do homem no uso de objetos; a iluminação adequada para a
área onde será executado o projeto, como insolação, iluminação; a
ventilação para que o ar circule agradavelmente e de forma saudável; a
circulação, para que se torne mais fácil o acesso; a acústica do ambi-
ente; as necessidades para viver bem.

A arquitetura é uma disciplina tão ampla que aborda aspectos da
arte, da engenharia, do urbanismo, do paisagismo, do design de inte-
riores, entre outros. O arquiteto é formado em uma ciência humana
onde o fundamental é o projeto.

Arquitetos são habilitados a desenvolver projetos desde uma pe-
quena residência popular até grandes obras, como projetos de gran-
des edifícios residenciais, comerciais, hospitais e aeroportos, por
exemplo. Além da área de projetos de construções, reformas, amplia-
ções, também podem atuar em áreas como design de interiores (de-
coração), paisagismo e urbanismo.

Porém, existem muitos mitos sobre o ‘’contratar um arquiteto’’. O
maior deles é a crença de que o arquiteto é um “objeto de consumo”
altíssimo, cheio de glamour e status. Mas a contratação desse profissi-
onal é uma necessidade real, não é supérfluo. O valor do serviço do
arquiteto varia em média entre 5% a 12% do valor da obra. A construção
de uma casa, seja ela de 50 m² ou de 500 m², na periferia ou em um
condomínio de luxo, é a sua casa, o seu sonho, a sua vida. O local onde
talvez você passe o resto da sua vida, onde você vai descansar, se ali-
mentar, se divertir, viver. Por isso, é preciso priorizar a qualidade de vida.
E para isto, o espaço deve ser projetado por um profissional habilitado.
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








Para pensar
Mantenha seu bom humor
em todas as circunstânci-
as. A alegria é um medi-
camento divino.  A triste-

za, ao contrário, nos
mergulha num oceano de

lama e suja aos que de
nós se aproximam.
Busque ser alegre,

porque a alegria é o
melhor remédio para nos

dar felicidade.

Natal
Desejamos um Feliz e
Santo Natal a todos os

nossos amigos e leitores.
E que no Ano Novo todos

os sonhos se tornem
realidades, que a magia

desta data encha os
corações de todos de

muito amor e paz. Dese-
jos da equipe da Gazeta

de Palmeira.

Teatro
A Companhia de Teatro

Impacto em Cena, neste
final de semana, apresen-
ta mais um espetáculo no

Cine Teatro Municipal,
mais precisamente no
domingo. Prestigie, é

beneficente e o ingresso
é um brinquedo, que será

doado neste Natal às
crianças carentes.

Asmovir
Dia 8 foi a entrega das
cordas e os certificados

para 23 capoeristas. Dia
18, feira de artesanatos
feitos pelas senhoras e

adolescentes da Vila
Rosa. Hoje, dia 20, a

entrega dos certificados
dos alunos de digitação.

Dia 22, as 13h30, a
entrega para as crianças

cadastradas dos
pacotinhos de doces e a
presença do Papai Noel.
Asmovir deseja a todos

um feliz Natal e abençoa-
do Ano Novo. Votos do

presidente Rogério
Andreata e sua equipe.

Querida
Lívia Fernandes
Zanetti, nossa
menininha querida,
queremos desejar um
feliz aniversário dia 30
e dizer que amamos
você. Desejos de
seus pais e de seus
avós, com carinho.

1º aninho
Olhe a pose do baixinho
Luiz Gustavo, que clicou
para registrar seu 1º
aniversário dia 19. Que
Deus ilumine seus
passinhos pela vida
inteira. Um feliz aniver-
sário. Com carinho de
seus pais Elayne e
Marcos Eduardo, e dos
avós, Vilson, Luciane,
Ereci e Marcos.

Valentina
Lindinha, um ano se
passou, e já apagou a
1ª velinha da sua bonita
existência. Que Deus
cuide de você e ilumine
seus passos. Filha de
Diel Murilo e Andressa
Machado Lessa.
Beijinhos dos avós com
carinho.

Aniversariantes:

20 - Kelly Domingues, Rivel Iurk,
Gilson Camilo, Giovatan de
Souza Bueno, João Victor
Cieslak, Diego T, Freitas, Gílson
Camilo. 21 - Rogério Geraldo
Lima, Gabriel Osternack Lima,
Maria Lucia Nunes Ribas, Carlos
E. Stoco, Nicole A. C. da Silva,
Rosita Hauagge Distéfano,
Adelar Mayer Filho, Luiz Felipe
Mance. 22 - Gabriel Macagnani
Carazzai, Olivério Maksymovicz,
Orlando Kieras de Oliveira,
Letícia Kobner, José Luiz Soldi
Filho, Carlos A. Rosa, Amabilly
Karoline Ribeiro Batista, Letícia
Hartmann, Péricles Antonio
Calaça, Rudolf Thiessen, Arlete
Lazzaroto Molinari, Soraya Klas
Ribeiro Milani, Joceli Terezinha
da Silva, Diogo Camargo, Eliane
Hornes Borges, Allan A. de
Paula, Abrão Bernardo Friesen.
23 - Joceli Wansovicz da Silva,
Max Vida Santos.  24 - Sílvio S.
Ribeiro, Mário Rogério Martins,
Rose T. Freitas, Ivo Junior
Gonçalves Costa. 25 - Rosana
Costa, Natal Mezzomo, Eloi
Alves Freitas, Maria Nazareth
Cortes Mansani, Cíntia de Fátima
Verbinski, Mônica Kostrzevicz,
Altair Stadler, Michele de Freitas
e Jean Crlo Zander. 26 - Gliceu
Kuhn, Mário Luiz Malucelli,
Bárbara do Valle Coelho, Maria
Isabel Santos Bugai, Marceli B.
da Silva, Gurion Amâncio dos
Santos, Vera Regina Mezzadri,
Anagisa Isabel dos S. Bugai,
Pedro Sibert, Bárbara de Fátima
do Vale Coelho, Gabrieli
Caroline V. Costa, Adriaa Rain
Gavioli. 27 - Thaís de Camargo
Ferrando, Yuri Ramos Bach,
Delluse Cherobim, Cléster Leal
Stadler. 28 - Alberto Mica,
Antonio C. Kapp, Sandra R. B.
Seixas Leal, João Domingos de
Paula. 29 - João Cristiano Klas,
Ademir de Jesus, Luciani Rigoni,
Andreia Pizzato, Márcia H.
Gubert, Marili Schroeder, Wagner
de Souza. 30 - Denise Stadler
Malucelli, Maria de Lurdes
Calari, Tiago Bruginski,
Gyovanne C. Ferrando, Carlos
Henrique Andrade, Fábio Gurski,
Fabrício Gurski, Lívia Fernandes
Zanetti, JOsé Irineu Canteri,
Jean Felipe Kandoski. 31 -
Carmen Prado, Ana P. Gonçal-
ves, Terezinha Diniz Klimiont,
Maria Stella S. Oliveira, Inês
Rosemeri Gabre.

Pesquisa
Na enquete realiza para o Prêmio Ouse 2013, da Gazeta
de Palmeira, a Entidade Assistencial escolhida foi a APAE.
Receberam o prêmio a diretora Alice Chemin de Pauli e o
presidente Luiz Fernando Kapp.

Apresentação
Foi um sucesso, no último
fim de semana, o espetá-

culo de 10 anos da Acade-
mia Fitness Dança, por

Regiane Abreu. Agradeci-
mentos a todos que

participaram e até o ano
que vem!

Brinde
Margarete Andreata,
você merece todos os
cumprimentos neste
dia 24 pela sua data
natalícia. Que todos os
seus sonhos se
concretizem e que
tenha muita saúde para
brindar muitas datas
iguais a esta. Homena-
gem de seus familiares
e do esposo Rogério.

Evento
O evento de entrega
do Prêmio Ouse
2013, para os
destaques do ano,
da Gazeta de
Palmeira, premiou a
Clinica Agroanimal
e o médico veteriná-
rio Dr. Orlei
Cezlusniak. Para-
béns!

Destaque
Na premiação por
enquete realizada pela
Gazeta de Palmeira foi
destaque a clinica de
Fisioterapia  Fisio
Corpus. Recebeu o
Prêmio Ouse 2013 o
fisioterapeuta Luiz
Henrique Limas Rosa.

1ª velinha
Beijinhos mil nessa fofinha
da Gabriela, que está
recepcionando seus
familiares neste dia 21, na
JAP, e apagando a primei-
ra velinha, para a alegria
de seus pais Patrícia e
Leandro Novak. Beijinho
da maninha Letícia, com
ela na foto.
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A concessionária Caminhos
do Paraná estima um aumento
de 60% no tráfego de veículos no
período das Festas de Fim de
Ano. Do dia 20 de dezembro de
2013 a 6 de janeiro de 2014, cer-
ca de 900 mil veículos vão pas-
sar pelo Lote 4 do Anel de
Integração, nas BRs 277, 373 e
476. Com este acréscimo, o ser-
viço de atendimento será ampli-
ado para oferecer conforto e se-
gurança aos usuários.

Na BR 277, a praça de pedá-
gio de Relógio deve registrar o
maior fluxo, com 240 mil veículos
passando no período (o dobro do
normal). Outra praça de pedágio
com grande movimento será a de
Porto Amazonas, com cerca de
235 mil veículos.

Já, na BR 476, devem passar
mais de 140 mil automóveis pela
praça de pedágio da Lapa, o que
representa um aumento de 30%
em relação aos dias normais.

A partir desta sexta-feira (20),
a concessionária inicia uma ope-
ração especial de atendimento
ao usuário com escalas extras de
arrecadadores, inspetores de trá-
fego, operadores de guincho e
veículos de empresas
terceirizadas.

Obras
As obras em Palmeira no km

170, a duplicação entre
Guarapuava e o Rio das Mortes,
do km 335 ao km 341, ambas na
BR-277, e a de Prudentópolis no
km 266 da BR-373, terão conti-
nuidade por não interferirem no
tráfego. Além delas, na BR-476,
as obras de construção da ponte

sobre o Rio Iguaçu, em Araucária,
também não vão parar.

Horários de pico
Com o grande movimento, os

horários a serem evitados são da
sexta-feira (20) entre 16 e 22 ho-
ras, sábado (21) entre 7 e 10 ho-
ras, quarta (25) entre 16 e 22 ho-
ras, sábado (28) entre 8 e 13 ho-
ras e quarta-feira (01/01) entre 13
e 22 horas.

Serviços
Para solicitar serviços de guin-

cho, atendimento ou informar aci-
dentes na estrada, o usuário
pode ligar gratuitamente para
0800 42 1010, disponível 24 ho-
ras por dia. Informações sobre
interdições, condições de tráfe-
go e acidentes serão repassados
pela Caminhos do Paraná, por
meio do twitter @caminhospr.

SÚMULA DE REQUERIMENTO
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Luciane Moscaleski ME torna público que requereu do IAP, a Licença
de Operação para Classificação e Venda de Materiais Recicláveis a
ser implantado na Rua Domingos Zanetti 75 Palmeira Paraná.

SÚMULA DE RECEBIMENTO
DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

Luciane Moscaleski ME torna público que recebeu do IAP, a Licença
de Instalação até a data de 17/12/2014 para Classificação e Venda
de Materiais Recicláveis implantada na Rua Domingos Zanetti 75
Palmeira Paraná.



www.gazetadepalmeira.com.br




O Iate Clube de Palmeira rea-
lizou assembléia na última se-
gunda-feira (16), para eleger a
nova diretoria para o biênio 2014/
2015. A chapa vencedora foi a
‘Chapa Futuro’.

A nova diretoria do Iate Clube
ficou composta da seguinte ma-
neira: Presidente – Miguel Vicente
de Lima; Vice-presidente – Anto-
nio Carlos Carneiro; 1º Secretá-
rio – Ernesto Xavier de Oliveira
Neto; 2º Secretário – Jairo Altair

Stadler; 1º Tesoureiro – Reni Cos-
ta; 2º Tesoureiro – Sérgio Luiz
Viticoski; Relações Públicas –
José Carlos Pianoski Filho e Fa-
biano Malucell i; Diretor de
patrimônio – Celso Meira e Cesar
Cherobim; Diretor Social – Edson
Kosloski; Diretor de Esporte –
Márcio Krzywy e Adilson
Teleginski; Diretor Jurídico –
Renê José Stupak; Conselho Fis-
cal – Leonardo Graczyky, Maluir
Calaça e Fernando Gebeluka.
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
  


Nesta safra, os agricultores paranaenses ficaram alarmados
com a ameaça de possíveis danos que a lagarta helicoverpa
poderia causar aos plantios de soja. De maneira geral, esse
receio se transformou numa onda de aplicações preventivas de
inseticidas. Porém, agricultores que tiveram suas lavouras
acompanhadas pela extensão rural e fizeram o Manejo Integrado
de Pragas (MIP) até agora não fizeram nenhuma aplicação de
veneno nas lavouras da região de Campo Mourão. Além de livrar
o ambiente de contaminação, o monitoramento possibilitou a
redução de custos de produção. Enquanto os produtores que
fizeram o MIP não usaram veneno, na média da região os outros
agricultores já fizeram duas aplicações antes da floração da
soja. Sandro Cesar Albrecht, coordenador regional de lavouras
do Instituto Emater de Campo Mourão, informou que em 20
unidades demonstrativas acompanhadas junto a agricultores
familiares, em nenhuma delas houve a necessidade de insetici-
das até o início da fase de floração da soja, devido a baixa
população de pragas.


Um terço das lavouras de milho e soja do Paraná chega à
floração e frutificação com umidade suficiente para uma safra
cheia. As chuvas previstas para os próximos dias chegam em
volumes menores, mas a safra avança com clima favorável à
produção de grãos. Segundo avaliação dos técnicos do Departa-
mento de Economia Rural (Deral) espalhados pelo estado, mais
de 95% das plantações apresentam bom estado. Um índice
excelente, considerando os riscos de um ano de neutralidade
climática, em que a ausência de El Niño e de La Niña anuncia
irregularidade nas chuvas. As previsões de que as precipitações
ficariam um pouco abaixo do normal durante todo o ciclo e de
que as chuvas seriam intercaladas por períodos secos, embora
estejam se configurando, não afetam a agricultura por enquanto.
A expectativa é que haja precipitações bem distribuídas na última
semana do ano para reforçar as pancadas escassas dos próxi-
mos dias.


O Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio deve fechar 2013
com alta de 3,56 por cento, totalizando 1 trilhão de reais e recu-
perando-se da queda do ano passado, quando o setor teve
retração de 1,57 por cento, disse nesta quarta-feira a Confedera-
ção de Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). O desempenho
será puxado principalmente pelo segmento primário, que com-
preende apenas a produção animal e vegetal, e pela recupera-
ção das agroindústrias, estimou a entidade. No início de dezem-
bro a CNA estimou que o PIB do setor agropecuário fechará o
ano com crescimento de 6,5 por cento, apesar da queda de 3,5
por cento no terceiro trimestre ante o trimestre anterior.








PRODUTO MÍNIMO MÁXIMO
Feijão de cor (saca 60 Kg)             80,00     90,00
Feijão preto (saca 60 Kg)  120,00    140,00
Milho (saca 60 Kg)   18,50     24,00
Soja  (saca 60 Kg)   62,00     68,00
Trigo  (saca 60 Kg)   41,50     48,00
Erva-mate folha (arroba)     ----                 ----
Suíno tipo carne (Kg)    3,60      3,65
Boi (arroba)  108,00    115,00
Vaca (arroba)  102,00    105,00




A presença de milho RR volun-
tário em lavouras de soja está cau-
sando prejuízos em várias regiões
produtoras do país. O problema vi-
nha ocorrendo de maneira pontu-
al nos últimos anos, mas a partir
da safra passada houve relatos em
vários estados produtores, espe-
cialmente nas regiões que adotam
o sistema de produção soja-milho
safrinha.

O poder de competição do mi-
lho voluntário é bastante elevado e
pode causar redução de produtivi-
dade na soja. Além da perda de
produtividade, o controle do milho
voluntário tem um custo elevado.

O primeiro passo para
minimizar a situação é atuar de
maneira preventiva, principalmen-
te evitando perdas na colheita do
milho, pois os grãos deixados na
lavoura serão as plantas daninhas
na cultura posterior, no caso a soja.
Para quem está com o problema
já instalado na lavoura, o pesqui-
sador recomenda atenção nessa
fase inicial da cultura.

Outro aspecto importante a ser
observado é que a germinação
desse milho voluntário pode ser
desuniforme, dependendo se o

grão está ou não desprendido da
espiga, ou se está ou não enterra-
do ao solo. Isso tudo pode resultar
na necessidade do controle não
ser feito através de uma única apli-
cação. Como o problema é recen-
te, a Embrapa está estudando al-
ternativas para auxiliar técnicos e
produtores a lidarem com o pro-
blema. Há uma rede de pesquisa
conduzindo experimentos na sa-
fra 2013/2014, com o objetivo de
ajustar as recomendações técni-
cas visando a redução de custos

de controle, ajuste de dosagens e
levantando novos dados que indi-
quem  o quanto a presença de uma
cultura voluntária pode prejudicar
a outra.

O problema de culturas volun-
tárias em meio a lavouras comer-
cial não é exclusivo do sistema de
produção milho-soja. Nas regiões
onde o sistema de produção en-
globa algodão, milho e soja há re-
latos com problemas de soja RR
voluntária em meio às lavouras de
algodão e vice-e-versa.


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



Durante as festas de Natal e

Ano-Novo o consumo e a gera-
ção de resíduos aumentam até
quatro vezes. A Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos traz algumas dicas
para que a população fique aten-
ta ao consumo em excesso, co-
laborando com pequenas atitu-
des que evitam desperdícios e
poupam o meio ambiente.

Uma das primeiras atitudes
que traz bons resultados – soci-
ais e ambientais – é a reciclagem
de materiais como plástico, pa-
pelão, latas e caixas. Ao separar,
limpar e disponibilizar para cole-
ta em sacos de lixo diferenciados
é possível aumentar a renda dos
agentes ambientais que atuam
nos municípios, coletando mate-
riais recicláveis.

“A renda destas famílias pode
aumentar bastante se a
reciclagem domiciliar for feita de
maneira correta”, explica o secre-
tário Luiz Eduardo Cheida. “Se os
resíduos estiverem sujos, o pre-
ço de venda cai pela metade”,

lembra Cheida.
Incentivar a logística reversa

é uma das metas da Lei Nacio-
nal de Resíduos Sólidos, sanci-
onada em 2010 e que está sen-
do implementada no país. A me-
dida gera negócios entre indús-
tria e as cooperativas e reduz o
passivo ambiental e os gastos

dos municípios com a disposi-
ção dos resíduos.

“A reciclagem é sempre uma
boa alternativa para encaminhar
o grande volume de caixas e em-
brulhos de presentes que sobram
após o Natal ou as garrafas de
bebidas após as festas de Ano-
Novo”, diz o secretário.



Decoração e ceia
Com a decoração de Natal

também é possível ser susten-
tável, dando preferência às árvo-
res naturais, com raízes para que
possam ser replantadas depois.
Os enfeites da árvore podem ser
reaproveitados do Natal passa-
do e havendo necessidade de no-
vos enfeites, escolha os
artesanais ou produzidos com
materiais recicláveis.

Para a iluminação da residên-
cia ou árvore existem lâmpadas
de baixo consumo como as de
LED, por exemplo. Já as velas
ecológicas feitas com ceras ve-
getais derivadas de palma, giras-
sol e soja são muito mais bara-
tas que as tradicionais.

Os cartões de Natal também
podem ser feitos com papéis
reciclados. Na compra, o consu-
midor deve ficar atento ao exces-
so de embalagem e dar preferên-
cia para o comércio local, assim
emitirá menos gás carbônico e
causará menor impacto no meio
ambiente.

Para o cardápio de ceia a pa-
lavra de ordem é planejamento.
As compras que já são pensa-
das com antecedência evitam
sobras e desperdícios. Outra al-
ternativa é optar por produtos or-
gânicos cultivados por agriculto-
res da sua região. “Evitar o uso
de agrotóxicos faz bem à saúde e
ao meio ambiente”, afirma
Cheida.

ANIMAL ENCONTRADO

Foi recolhido um animal na data de 29/11/13, com a autorização
da Polícia Rodoviária Federal, na BR-277, km 167+600, na região
de PALMEIRA: UMA ÉGUA DE MÉDIO PORTE sem marcas ou
sinais de propriedade. QUALQUER DÚVIDA, FAVOR ENTRAR EM
CONTATO PELOS TELEFONES: (42) 3421-2346 OU 4321-2354.
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
Não devo rasgar minha poesia se uma das

pessoas para quem leio me diz que não gosta.
Talvez outros gostem. Talvez possa compartilhá-la com outra pessoa.
Talvez possa aceitar que basta que eu goste.

Li isso uma vez em um livro e achei fantástico o que o autor
conseguiu resumir em tão poucas, mas profundas palavras.

A vida é uma constante busca pela realização pessoal, porém
esta não depende da aprovação dos outros, mas exclusivamente da
minha capacidade de gostar de mim mesmo, de me amar.

Depender de alguém para ser feliz é a maior cilada já inventada
pelo nosso superego.  Escuto muitas pessoas das mais variadas
idades, incomodadas, se questionando sobre estar só. Elas se
ressentem por não ter um companheiro ou uma companheira. Mas,
reflita: estar só não significa necessariamente não ter um par. Estar
só é sentir-se solitário, sozinho numa situação da vida. Você pode se
sentir só até ao lado do amor de sua vida, simplesmente por não
estar dando conta de si mesmo. O outro não tem a obrigação e nem
vai te completar nunca.

Aliás está aqui minha discordância do que se diz em muitas
cerimônias de casamentos por ai: você está casando para fazer o
outro feliz. Meu Deus, esse é um fardo muito pesado a ser carrega-
do: ter que fazer outra pessoa feliz. Penso que ninguém casa para
fazer a outra pessoa feliz, mas sim, como é próprio da índole do
Sacramento do Matrimônio, se casa para repartir felicidade e, não
somente ela, mas repartir tudo, alegria e tristeza, saúde e doença,
riqueza e pobreza, por todos os dias da vida.

Você é quem deve se preencher completamente para, então,
satisfazer  o próximo.  Esta é a verdadeira beleza do amor. Se cuidar,
se amar incondicionalmente lhe fará ser amado exatamente na
medida que deseja e precisa.

Quando colocamos nos outros a expectativa de nossa felicidade,
limitamos nosso potencial de realizações em várias áreas de nossa
vida, deixando de viver no presente, além de não percebermos o que
está acontecendo ao nosso redor,  somos envolvidos  numa
idealização do objeto a ser conquistado e não há nenhuma realidade
e realização nisso.

Por isso é que a cada dia me encanto mais com a Boa Nova do
Santo Evangelho. Jesus é claro e direto: não existe amor a Deus e ao
próximo se em primeiro lugar não amar a mim mesmo.

Desejo que hoje, com esta leitura, você faça as pazes com seus
limites e imperfeições. Que perceba que existem coisas que podem
ser mudadas agora na sua vida, porém, há outras que não podem ser
mudadas porque elas são o que são e temos que aceitá-las assim.

Deus te abençoe nesta linda jornada de descoberta do amor por
si mesmo.


 


As gestantes que participaram

dos encontros do grupo Jovem Mãe
durante o ano de 2013 se reuniram
na tarde de quarta-feira (11) para
fazer um balanço das atividades
realizadas no ano e falar sobre os
objetivos para o ano que vem. As
mães que participaram efetivamen-
te do programa receberam kits com
artigos para seus bebês.

Segundo Carla Marcondes de
Albuquerque, Assistente Social da
Prefeitura de Palmeira, as ativida-
des do projeto Jovem Mãe são rea-
lizadas pelos profissionais da Pre-
feitura e colaboradores, através de
parceria estabelecida entre as Se-
cretarias de Assistência Social e de
Saúde, tendo o apoio do Instituto
Mundo Melhor, de Ponta Grossa.

“São realizadas atividades men-
sais que tratam de assuntos rela-
cionados à gestação, cuidados
com o bebê, saúde, direitos da ges-
tante, Shantala, alimentação, cuida-



dos odontológicos e auto-estima da
mãe, entre outros”, afirmou.

Entre as atividades realizadas
pelo grupo está a aprendizagem
de Flauta. As aulas são ministra-

das pelo instrutor Valdimir, três ve-
zes por semana, e o grupo de flau-
ta já tem realizado apresentações
em alguns eventos realizados no
município.




A Paróquia Nossa Senhora da
Conceição divulgou os horários de
missas de Natal e para o fim de
ano. As celebrações especiais te-
rão início no dia 24, com a missa
do Galo, às 20 horas, na Igreja Ma-
triz, com o padre Osni, na Fátima,
com o Frei Antônio e na Colônia
Francesa, com o padre José.

No dia 25 acontecerá a missa
do dia de Natal, às 8 horas, na Igre-
ja Matriz, e às 10 horas na Vila Rosa,

ambas com o padre Osni. As mis-
sas de Ação de Graças, no dia 31,
acontecem às 20 horas na Igreja
Matriz, com o padre José, e na Fáti-

ma, com o Frei Auderico. No dia 1º
de janeiro a missa da Santa Mãe
de Deus será realizada às 8 horas,
na Igreja Matriz, com o padre José.

  
A farmácia Capraro assume o plantão ao meio-dia
deste sábado (21) e vai até as 22 horas da próxima
sexta-feira (28).A farmácia tem endereço na rua 15 de
Novembro, 478, e o telefone é o 3252-3629.
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Edital de registro do Chapa
Sindicato Rural de Palmeira

Em cumprimento ao disposto no estatuto desta entidade, comunico que foi registrada a
chapa seguinte, como concorrente à eleição a que se refere o aviso resumido, publicado
no dia 16 de novembro de 2013 neste jornal.

O prazo para impugnação de candidaturas é de 05 (cinco) dias, a contar da publicação do
presente aviso, conforme estabelece o estatuto desta entidade.
Palmeira, 19 de dezembro de 2013

Vagner Augusto Barausse

Presidente do Sindicato Rural de Palmeira




Profissionais da Secretaria
Municipal de Educação, Cultura e
Esportes estiveram reunidos na
segunda-feira (16) para receber
informações sobre funcionamen-
to e apresentação do material di-
dático do Sistema de Ensino Posi-
tivo que será utilizado nas escolas
de Palmeira a partir de 2014. O
evento foi realizado no auditório da
Escola Municipal Jesuíno
Marcondes e contou com a presen-
ça de mais de 200 profissionais.

O material didático apresen-
tado é o Sistema de Ensino
Aprende Brasil, que foi especial-
mente criado pela Editora Positi-
vo para a rede pública brasileira.
Durante a manhã a coordenado-
ra pedagógica regional do Siste-
ma repassou informações sobre
o funcionamento do mesmo, en-
quanto no período da tarde acon-
teceu a apresentação dos ele-
mentos que envolvem a implan-
tação do sistema.

Todo o material, desde a Edu-
cação Infantil até o 5º ano das sé-
ries iniciais do Ensino Fundamen-
tal, foi apresentado, sendo expli-
cado cada livro didático integrado



do Sistema. Também foi destaca-
do durante a apresentação, sobre
o comprometimento necessário
de todas as partes envolvidas (alu-
nos, profissionais da escola e
pais) para o sucesso e o êxito do
ensino com qualidade.

A expectativa da Secretária
Municipal de Educação, Lídia
Mayer de Freitas, e de toda sua
equipe, é que o trabalho em con-

junto alcance, cada vez mais, os
resultados que os pais e profis-
sionais desejam, obtendo me-
lhores condições de trabalho e
melhores resultados. “Nesta
área educacional, o melhor resul-
tado é a formação de crianças au-
tônomas, criativas e cidadãs do
futuro, o qual começa a cada
novo amanhecer em nossas es-
colas”, relatou a secretária.




A Prefeitura Municipal de
Palmeira não irá estender os re-
cessos de final de ano e o atendi-
mento à população e o trabalho
interno acontecerão normalmen-
te no período festivo, havendo re-
cesso somente nos dias 23, 24,
30 e 31 de dezembro, e nos feria-

dos do natal (25) e ano novo (01/
01). O trabalho em 2014 terá ini-
cio já no dia 02 de janeiro.

O anúncio foi feito na tarde
de sexta-feira (13), pelo prefeito
Edir Havrechaki, em uma rede
social.

Em novembro o prefeito já

havia decidido não optar pelo re-
gime de meio-expediente no mu-
nicípio. Segundo declaração dada
naquela ocasião, o prefeito disse
que não havia custo/benefício na
adoção da medida e que a prefei-
tura continuaria à disposição dos
cidadãos em período integral.

www.gazetadepalmeira.com.br
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


As duas equipes da região
que brigavam por vagas nas fi-
nais do Campeonato Campolar-
guense foram derrotadas em
casa e eliminadas da competi-
ção Ambas precisavam vencer,
pois haviam perdido os primei-
ros jogos das semifinais. As
partidas aconteceram na tarde
de domingo (15).

O Ypiranga havia perdido a
primeira partida por 2 a 1, jogan-
do em Campo Largo. No segun-
do jogo, no Estádio João Chede,
o alvirrubro não conseguiu im-
por seu jogo diante do Fanático
e foi novamente derrotado, des-
ta vez por 2 a 0. O placar só não
foi mais elástico graças ao go-
leiro Marquinhos, que praticou
várias defesas difíceis durante
a partida.

No Estádio Mário Jorge
Andreguetto, em São João do
Triunfo, o Laranja Mecânica con-
seguiu vencer por 4 a 3, mesmo
após estar perdendo por 3 a 1
para a Baixada. Na primeira par-
tida o time de Campo Largo ha-
via vencido por 2 a 1.

A primeira partida da final
acontece nesta quarta-feira
(18), às 20h30, no Estádio Ân-
gelo Antônio Cavalli, casa do
Fanático. O segundo jogo da fi-
nal acontece no domingo (22),
às 17 horas, no Estádio Newton
Puppi, do Laranja Mecânica.








O palmeirense Roberto
Revelino Silva, árbitro da Fede-
ração Paranaense de Futebol
Salão, foi premiado no último
dia 4 de dezembro, no jantar de
encerramento das atividades da
Liga de Futsal dos Campos Ge-
rais. Roberto foi eleito o melhor
árbitro de futsal da Copa Cida-
de de Ponta Grossa de 2013.

Roberto Revelino Silva faz
parte do quadro de arbitragem
da Liga de Futsal dos Campos
Gerais.

No mesmo evento, Márcio
Henrique Coronado foi eleito o
técnico destaque do Campeo-
nato Metropolitano, competição
na qual o time de futsal femini-
no de Palmeira ficou com a 4ª
posição. 
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


Rua Jesuíno Marcondes, 567

CRECI Nº  03513-J

VENDE
CASAS/APARTAMENTOS

Casa Alvenaria com 68,25m², lote com 362,00
m², casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem com lavanderia, localizada na Colônia
Francesa, próximo ao Parque dos Franceses.
Sobrado Central, com 176 m², 4 quartos (1 su-
íte), banheiro, 2 salas, copa, cozinha, 1 lavabo,
lavanderia e uma vaga de garagem, à Rua
Querubina M de Sá, próximo ao Rotary. R$
280.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 4 quartos (1 suite), sala/
copa, cozinha, 1 banheiro + sala, 1 cozinha, 1
banheiro, garagem p 3 carros com lavanderia e
Churrasqueira, rua Querubina M de Sá, próximo
ao Rotary Club,R$ 400.000,00 (Financia CEF).
Casa Alvenaria (1 ano de uso) com 78,33m²,
com 3 quartos, sala, cozinha (com móveis sobre
medida), banheiro, área de serviço, lote com 18 x
26 (468,00 m²), localizado na Vila Mayer, R$
240.000,00 (financia CEF).
Casa Alvenaria com 88,98 m², lote com 450,00
m², casa com 3 quartos, 2 banheiros, sala, copa,
cozinha, garagem e lavanderia fechada com chur-
rasqueira, localizada no JARDIM
CHRISTINE, R$ 190.000,00 (financia CEF).
Casa Alvenaria com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem e edícula com quarto, cozinha
e banheiro, localizada no Núcleo Tibagi. (finan-
cia CEF).
Casa Alvenaria com 2 quartos, banheiro, sala,
cozinha/copa, garagem p 2 carros com lavande-
ria e quarto externo na garagem, lote com
242,00m², casa com 120,00m² construídos, AV. 7
de Abril 1.650- R$ 280.000,00 (Financia)
Casa Alvenaria com aproximadamente 115m²,
lote com 360 m² (15x24), com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro garagem fechada e lavanderia,
localizada na Rua Eurides Teixeira de Oliveira,
Vila Rosa, R$ 190.000,00.
Casa Alvenaria a concluir internamente com
144 m², lote com 288 m², com 3 quartos, 2 banhei-
ros, sala, cozinha, garagem, área de serviço, à Vila
Bugay (não financia-contrato particular compra
e venda).
Casa Alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e área comercial, lote plano com
339,90m², com 12,00 mts de frente, Rua D.
Alberto Gonçalves próximo Mercado Triunfo,
boa localização p/ construção comercial. R$
200.000,00.
Casa Alvenaria com 54m², lote com 300 m²
(10x30), 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, la-
vanderia, à Rua José Adriano de Freitas, 899,
Rocio I. R$ 145.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 130 m², lote com 288 m²
(12x24), 4 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros,
área de serviço e garagem com churrasqueira, à
Rua Henrique Stadler, 425, Vila Rosa. R$
180.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 101 m², lote com 573 m²
(15,00x38,20), 3 quartos, sala, copa, cozinha, 2
banheiros, área de serviço e garagem com chur-
rasqueira, à Rua Cel Ottoni F Maciel, 987, cen-
tro. R$ 270.000,00

VENDE NA PRAIA
Casa mista na praia, casa com 110,00m², lote
300,00m², casa com 3 quartos(1 suite), copa/
cozinha,banheiro, edicula com quarto, banheiro
e churrasqueira, garagem coberta p/ 3 carros +
espaço p/ veículos, escritura e registro OK, Praia
de Ipanema/PR, Troca por imóvel na região de
Palmeira/PR,R$ 100.000,00.

VENDE LOTE
LOTE com 2.353,00 m², com 19,50 metros de
frente para a Rua Conceição e fundos com

19,50 mts fazendo frente para a Rua Jesuíno
Marcondes, lote plano e com excelente locali-
zação comercial e com possibilidade de uso para
condomínio residencial, doctos OK. Valor de
Venda R$ 950.000,00.
Lote com 740,00m² (a desmembrar) 19,50 x
40,00, Jesuino Marcondes próximo
agropecuária Mitrisol, R$ 370.000,00.
Lote na VILA MILITAR com 420 m² (14 x 30),
murado, à Rua Luiz Capraro. R$ 160.000,00 (Fi-
nancia)
Lote com 288 m² (12 x 24), localizado à Rua Fran-
cisco Sinque Ferreira, Vila Rosa. (Financia)
Lote com 360m² (12x30) localizado no
LoteamentoWola Brudzynska (centro) R$
140.000,00 (Financia).
Lote com 486 m² (18,00 de frente) localizado no
Loteamento Wola Brudzynska (centro). R$
160.000,00 (Financia)
Lote com 400,00m² (10x40), Rua Cel Alipio do
Nascimento, próximo HAWAI acabamentos R$
230.000,00.
Lote com 200,00m² (10x20), Luz, água, esgoto e
asfalto em frente, Loteamento Municipal, R$
75.000,00 (Financia CEF).

ÁREA RURAL
Área Rural com 22 alq, casa com 140m², 2 barra-
cões, 8 tanques de peixe, boa aguada, 6 mil pés de
Eucalipto de 4 anos + 2 mil pés de Pinus de 5
anos + Pinus Nativos de 5 anos, transformador
de 75 KW, antena p/ celular fixo, Faxinal dos
Mineiros, R$ 800.000,00.
Área com aproximadamente 5 alq. ao lado do
Núcleo Rocio II, área ideal para loteamento.

VENDE COMERCIAL
Sala comercial com 80 m² + casa residencial
nos fundos com 60m² (não averbados), lote com
288,00 m² (esquina), localizado na Vila Rosa, R$
180.000,00.
Imóvel com 2 salas comerciais  com total de
130,00m² + casa nos fundos com 50,00m², lote
com 260,00m² localizado na Rua Barão do Rio
Branco (centro), frente D’BUG Informática- (imó-
veis já locados), R$ 400.000,00.

ALUGA RESIDENCIAL
Casa madeira com 2 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro e cobertura p/ carro, à Rua Gibran Bacila,
13, Vila Rosa. R$ 500,00 +IPTU
Casa material (fundos) 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro, Rocio I, R$ 300,00.
Chalé,  quarto, sala, cozinha, banheiro, à Rua
Antonio de Sá Camargo, 150, Vila Rosa. R$
500,00
Casa Alvenaria com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem, Rocio I, R$
700,00
Casa de Madeira com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem p 2 carros com churrasqueira,
Colônia Francesa, R$350,00.
Casa de Alvenaria com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem  com lavanderia, no centro,
R$ 580,00.
Casa de Madeira com 2 quartos, copa/cozinha,
1 banheiro e garagem com lavanderia, Rocio I R$
450,00.

ALUGA COMERCIAL
Sala Comercial com banheiro a Rua Conceição
632 (sobre-loja do banco Sicredi)
Sala Comercial com banheiro, à Rua Teófilo J de
Freitas, 348, próxima ao Posto Pianowski.
Sala Comercial com 65m², com banheiro e cozi-
nha, imóvel com possibilidade de alteração da
fachada, Pça Mal Floriano Peixoto, próximo a
Prefeitura Municipal. R$ 1.800,00 + IPTU.
Sala comercial com 50m² com 1 banheiro, Rua
Cel. Ottoni F. Maciel, centro, esquina, R$ 550,00.

www.monjoloimoveis.com.br

** os valores de aluguel apresentados são líquidos, já com
bonificação de pontualidade para pagamento em dia.

- Financiamento Habitacional; - Empréstimo Consignado (INSS,
  Aposentados e pensionistas, Paraná Previdência, Prefeitura,
  RPPS, Empresas Conveniadas); - Aberturas de contas para
pessoa
  física; - Cartão de Crédito; - SAF (Seguro de Assistência Funeral).

CORRESPONDENTE
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


Na manhã de domingo (15)
a Polícia Militar recebeu informa-
ção de que uma senhora de 82
anos, identificada com H.O., te-
ria dado entrada no Hospital
Santa Casa após ser vítima de
agressão. O Corpo de Bombei-
ros de Palmeira atendeu a ocor-
rência nas proximidades da Igre-
ja Católica de Santa Bárbara, re-
alizando atendimento pré-hospi-
talar e transporte da vítima para

o Hospital Santa Casa
Os policiais foram até o hos-

pital e entraram em contato com
a vítima, que reside na localida-
de de Santa Bárbara. Durante o
relato da senhora para os polici-
ais militares, a mesma contou
que por volta da meia-noite de
domingo um homem encapu-
zado entrou em sua residência,
realizou agressões e teve rela-
ção sexual à força com a mes-

ma, fugindo logo em seguida,
tomando rumo desconhecido.

Ao amanhecer ela conseguiu
chegar até a casa de vizinhos e
pedir socorro. Os policiais foram
até o local da ocorrência e reali-
zaram buscas pela localidade,
porém não encontraram o sus-
peito. De acordo com a Polícia
Civil, moradores de Santa Bár-
bara serão ouvidos para tentar
localizar o autor do crime.



Uma motocicleta e uma caminhão colidiram na madrugada de
domingo (15), na PR 151, próximo ao Centro de Eventos Caminho
das Tropas. Vilson Colaço, de 56 anos, que conduzia a Honda Biz,
placa IKV-0095, sofreu ferimentos leves e foi encaminhado à Santa
Casa. O motorista do caminhão ficou ileso. O Corpo de Bombeiros
de Palmeira atendeu a ocorrência.


Na noite de domingo (15) a Polícia Militar foi chamada até a Colônia
Quero-Quero devido a um veículo vermelho que estava com o som
em volume excessivamente alto, em frente a um bar. De acordo com
os policiais, já era possível ouvir o som a aproximadamente 200
metros do local. Uma Parati de cor vermelha foi abordada e o propri-
etário e responsável pelo veículo foi conduzido, juntamente com a
aparelhagem de som, para a 40ª DRP. O veículo foi encaminhado ao
pátio do 2º Pelotão por possuir débitos.


Policiais militares foram chamados até a rua Conceição, na noite de
domingo (15), devido a um caso de lesão corporal. De acordo com o
solicitante, dois indivíduos começaram a provocar o mesmo após
sair de uma agência bancária. Ao perguntar o motivo das provoca-
ções, acabou sendo agredido com socos e chutes. Os policiais
foram até o local e abordaram os supostos autores das agressões,
os quais foram encaminhados para a 40ª DRP.


Uma caminhonete Strada, que transitava na rua Conceição com o
som em volume alto, na noite de domingo (15), foi abordada por
policiais militares por também estar com  característica alterada
(rebaixado). Os PMs verificaram no sistema e constataram débitos
na documentação do veículo. A equipe notificou e recolheu o veículo
ao pátio do 2º Pelotão.


Durante patrulhamento no início da noite de sábado (14), policiais
militares avistaram uma motocicleta transitando pela contramão na
rua Jesuino Marcondes. Após acompanhamento o condutor foi
abordado na rua Coronel Pedro Ferreira, onde foi constatado que ele
não possuía CNH e era menor de idade. A motocicleta foi recolhida
para o Pelotão para lavrar as notificações e o condutor encaminhado
para a 40ª DRP.


Na noite de sábado (14), após um acidente de trânsito, o condutor de
um veículo Gol, cor branca, passou a ameaçar e xingar outro homem,
agrediu o mesmo com um pedaço de madeira e fugiu. Os policiais
militares realizaram buscas, porém não tiveram êxito em localizar o
agressor. A vítima foi socorrida pelo SIATE e encaminhada até o
Hospital Santa Casa.

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA DE
INSTALAÇÃO

A CCS TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA.,torna público que
requereu junto ao IAP,pedido de Licença de Instalação,
para atividade de fabricação de produtos de metal, à ser
implantado na Rodovia BR-277,Km 168,s/n,Bairro Farajala
Bacila,município de Palmeira,Estado do Paraná.

SÚMULA DE EMISSÃO
DE LICENÇA DE PRÉVIA

A CCS TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA.,torna público que
recebeu do IAP,Licença Prévia sob N° 35799 em 10/12/
2013, para atividade de fabricação de produtos de metal,
a ser implantado na Rodovia BR-277,Km 168,s/n,,Bairro
Farajala Bacila,município de Palmeira,Estado do Paraná.






Uma incêndio atingiu uma re-
sidência no final da tarde de se-
gunda-feira (16), na rua Henrique
Stadler, na Vila Rosa. O Corpo de
Bombeiros atendeu a ocorrência
e realizou o combate ao incêndio.
Ninguém ficou ferido .

A moradora da residência,
Leonilda dos Santos, mãe de cri-
anças de 13, 8 e 4 anos, teve seus
bens destruídos durante o incên-
dio. Doações de roupas, alimen-
tos e móveis são aceitas pela fa-
mília. Uma caixa de coleta está dis-
ponível na farmácia Rendi-farma,
localizada ao lado da Prefeitura.
Contato para informações sobre as
doações podem ser realizados
através do telefone 9900-9456.
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









   


 
    

   



    
   
      
  






    
   
   







    



 



 












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